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Introdução 

Há muitos e muitos anos, antes de o homem branco aparecer, num lugar 
retirado, sobre um grande monte no meio da selva, havia uma tribo só de 
mulheres. Eram altas, de pele branca, cabelos compridos e lisos passados em 
volta da cabeça; usavam como roupa apenas o cinto em volta da cintura, e 
homem algum era mais destro que elas na flecha e na borduna. Eram tão 
temidas que até as tribos mais ferozes que viviam no seu território a ela 
submetiam-se. Eram chamadas pelos índios de “icamiabas”, que quer dizer 
mulheres sem marido, e de “amazonas”, depois que os brancos chegaram. 
[...] para impedir a extinção da própria tribo, viam-se obrigadas a permitir 
que os homens das tribos vassalas viessem até elas uma vez por ano, durante 
as festas de núpcias. [...] A noiva de cada guerreiro era aquela em cuja casa 
este reconhecesse a própria rede armada. Assim unidos, ao som do maracá, 
do tambor e da flauta, e animados pelo cauim, a bebida dos guerreiros, 
começava o baile selvático do pocaré, no qual os esposos, sempre abraçados, 
faziam longas viagens e voavam vertiginosas alturas, sob as asas poderosas 
do paricá, o pó dos sonhos paradisíacos. Mas eis que se acabavam as festas, 
os casais separavam-se e os tristes guerreiros regressavam cheios de saudades 
às terras longínquas de onde haviam partido cheios de esperança. Do pescoço 
de cada um, porém, pendia, pesando-lhes nos colares de leves plumas e de 
finos dentes, uma jóia preciosa, pendor e testemunho das amazonas: a pedra 
verde ou muiraquitã, talismã poderoso contra todos os malefícios. (SENA, 
2002, p. 201) 
 
 

As lendas e mitos da Amazônia como a das amazonas, do curupira, da iara, do boto, do 

mapinguari, da cobra grande, da jaci, da manioca, entre outras, são quase tão abundantes 

como as lendas e mitos sobre a Amazônia. 

Um dos primeiros equívocos sobre a Amazônia é considerá-la como única, como 

singular. Conforme afirma Porto Gonçalves, há muitas realidades distintas, há muitas 

amazônias na Amazônia (2008, p.09): 

 

Há a Amazônia da várzea e da terra firme. Há a Amazônia dos rios de água 
branca e dos rios de águas pretas. Há a Amazônia dos terrenos movimentados 
e serranos [...] e há a Amazônia das planícies litorâneas [...]. Há a Amazônia 
dos cerrados, a Amazônia dos manguezais e a Amazônia das florestas [...] Há 
a Amazônia da natureza dessacralizada, pobre de espíritos [...] Há uma 
Amazônia que convive e dialoga [...] Há uma Amazônia da mata e uma 
Amazônia desmatada. [...] Há uma Amazônia que mata. Há uma Amazônia 
que resiste, que  ‘r-existe’. [...] Há várias Amazônias na Amazônia, muitas 
delas contraditórias entre si. 
 
 

A Amazônia ocupa cerca de 60% do território nacional, nove estados brasileiros 

(5.217.423 Km2), e é tão diversa quanto os povos que a habitam. O mito da floresta 
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praticamente intocada e desabitada (vazio demográfico) é outro que está presente no 

imaginário de muitas pessoas. 

  
Para fazer esta estirpe de homens e mulheres foi preciso que tapiaçus, 
aruaques, orianecos, mundurucus, manaus, parintintins, gaxinazes, arapiuns, 
ariquenas, caianás, boraris, jacipuiás, cariberis, cruzaris, passes, juris, 
uiainumás, marinhas, muras, uruerucus, jurunas, tupaius e tantos outros 
povos primitivos que habitavam as margens do rio Amazonas e seus 
principais afluentes, em número tão grande de indivíduos que, admirado por 
deparar-se com tamanha multidão, um certo capitão português disse em 1640 
que “são tantos em número que se do ar deixássemos cair uma agulha, há de 
dar em cabeça de índio e não no solo”   (SENA, 2002, p.61). 
 
 

Acredita-se que antes da chegada dos colonizadores, viviam cerca de 3,5 milhões de 

pessoas na Amazônia brasileira, dispersos em muitos núcleos de povoamento distintos. 

Mesmo depois de centenas de anos de dizimação de milhares de indígenas, mesmo após 

séculos de opressão e escravização, muitas pessoas resistiram nos distintos territórios e 

geografias, espelhando uma imensa diversidade. São agro-extrativistas, remanescentes 

de quilombos, indígenas de centenas de etnias, além de muitas outras subjetividades, 

representando um dos maiores patrimônios que as populações originárias e tradicionais 

da Amazônia têm a oferecer no diálogo com outras culturas e saberes (PORTO 

GONÇALVES, 2008). 

Muito embora exista cada vez mais pesquisa sobre a Amazônia e suas populações, o 

debate essa realidade vem, historicamente, sendo feito desde fora, a partir da visão 

externa, ainda carecendo de estudos que tratem do que os amazônidas1 pensam de si 

mesmos, do Brasil e do mundo.  

Outro equívoco comum sobre a região é a visão de que a Amazônia é uma fonte 

inesgotável de recursos e, portanto, é tida como reserva para o futuro. Para Arbex 

(2005), a idéia que muitos têm hoje sobre a Amazônia não difere substancialmente do 

quadro que os colonizadores portugueses faziam do Brasil como um todo, no séc. XVI: 

um grande sistema ecológico natural, um território maravilhoso, região de riquezas 

infindáveis, mas também habitada por canibais e bestas indomáveis (p.21). Para o 

mesmo autor, essa percepção naturalista - particularmente explorada pela ditadura 

militar - representa uma dos principais obstáculos à compreensão do que está em jogo 

na Amazônia. 

Em primeiro lugar, não existem recursos inesgotáveis. Os neo-colonizadores da região 

vêm devastando o solo brasileiro, particularmente o amazônico, de maneira perversa, 
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ocupando principalmente com pastagens, soja e cana, extensas áreas onde a floresta 

outrora reinava.  

Alguns dados recentes mostram que, do período de praticamente 500 anos após a 

chegada dos europeus no continente americano, a Amazônia perdeu cerca de 20% de 

sua área florestada, devastada pela busca frenética por madeira, ouro e terras para o 

agro-negócio, principalmente. O que mais impressiona, entretanto, é que desse período, 

nos primeiros aproximadamente 470 anos a devastação atingiu apenas cerca de 3 a 4%. 

Foi a partir de 1970 que o ritmo de destruição acelerou-se de maneira vertiginosa, 

chegando a 17% no ano 2000. Esses números, considerando as dimensões amazônicas, 

são estarrecedores.  

Apesar dos interesses de uma elite voraz, existe uma preocupação crescente, por parte 

de ambientalistas, estudiosos e leigos, com as questões relativas ao meio ambiente e à 

qualidade da vida no planeta.  Por conta disso algumas iniciativas de preservação do 

ecossistema têm sido incentivadas, tais como a criação de áreas de proteção ambiental 

que permitam ao mesmo tempo o cuidado com a floresta e o respeito aos povos da 

floresta, que nela residem e dela tiram seu sustento (VASCONCELOS, 2009).  

Os povos que hoje aí permanecem foram, no decorrer dos anos, sendo pressionados por 

diferentes interesses (tais como grilagem de terras, extração madeireira, garimpo, entre 

outros) - que ameaçavam seu modo de vida e a apropriação dos recursos naturais - e 

buscaram maneiras de organização que garantissem formas de criar e recriar suas 

modalidades de reprodução material, social e simbólica (DIEGUES, 2001).  

A luta dos seringueiros, internacionalizada na figura de Chico Mendes, visava a 

conquistar, como os povos indígenas do Brasil, o direito à posse e ao uso da terra, 

criando áreas de conservação demarcadas e protegidas. Através de mobilizações como 

os “empates”, os seringueiros começaram a impedir as ações predatórias de destruição 

da floresta por grandes corporações como madeireiros, criadores de gado e garimpeiros, 

entre outros. Homens e mulheres postavam-se à frente de gigantescos tratores e 

“empatavam” o desmate da floresta. Seguiram-se diversas negociações que culminaram, 

com o apoio de parceiros em todo o mundo, na definição da política pública de criação 

das Reservas Extrativistas (RESEX).  

Com o passar dos anos, essa política pública veio ganhando força e servindo de base a 

movimentos ambientalistas, com vistas à proteção de populações tradicionais e da 

                                                                                                                                               
1 A população originária da Amazônia, que aí habitou e habita, recebe o nome de amazônida. 
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biodiversidade local. Assim, de acordo com Mauro Almeida (2004), em vinte anos, os 

camponeses da floresta passaram da invisibilidade à posição de paradigma de 

desenvolvimento sustentável com participação popular (p.33). Para o mesmo autor, as 

RESEX resultaram na transformação de grandes áreas de floresta em áreas públicas 

para uso coletivo segundo práticas tradicionais. (p.34). 

Entretanto, a pressão econômica sobre essas regiões permanece sendo muito grande, 

dado o patrimônio ambiental e cultural que ensejam. Como afirma o jornalista uruguaio 

Eduardo Galeano (1990), a riqueza de uma região nem sempre representou/representa a 

riqueza de seus povos, pelo contrário, na maior parte das vezes essa riqueza 

transformou-se em exploração, manipulação, opressão e acumulação por parte de 

poucos em detrimento de muitos.   

Conhecer melhor a história de ocupação territorial e das pessoas que vivem hoje em 

RESEX, além de promover ações investigativas comprometidas com essa população, 

parece uma valorosa estratégia no sentido de garantir a preservação de sua cultura 

tradicional (VASCONCELOS, 2009). 

O presente artigo trata dos resultados parciais da pesquisa de pós-doutorado intitulada: 

Educação e Cultura de Populações Ribeirinhas da Amazônia cantadas em verso e 

prosa. Essa investigação está circunscrita à geografia da Reserva Extrativista Arapixi e 

vem buscando, por meio das histórias de vida, saber mais da ancestralidade dos 

moradores dessa Unidade de Conservação, com suas especificidades e suas 

idiossincrasias. A Educação Popular permeou todo o processo de pesquisa, pautado 

fortemente no diálogo, nas trocas de saberes, no respeito à cultura local e às mais 

diversas formas que as pessoas possuem de compreender e viver sua vida. Como nos 

ensina Freire (1987), no conhecer como busca de ser mais, a antropologia se faz 

pedagogia. Reconhecendo que pensar o mundo - lugar de encontro consigo mesmo e 

com os demais - é julgá-lo, pretende-se que as histórias de vida de alguns homens e 

mulheres que vivem às margens do Rio Purus colaborem para seu processo de 

humanização: 

 

Os oprimidos, nos vários momentos de sua libertação, precisam reconhecer-
se como homens, na sua vocação ontológica e histórica de Ser Mais. A 
reflexão e a ação se impõem, quando não se pretende, erroneamente, 
dicotomizar o conteúdo da forma histórica de ser do homem (FREIRE, 1987, 
p. 29). 

 

1.1 A Reserva Extrativista Arapixi  
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A Reserva Extrativista Arapixi (RESEX), criada em junho de 2006, está situada ao 

longo do alto curso do Rio Purus, no município de Boca do Acre, Estado do Amazonas, 

e possui uma área aproximada de 133.637 hectares e uma população de cerca de 150 

famílias tradicionais distribuídas em várias comunidades às margens do Rio Purus e em 

seus lagos de várzea. O acesso à Reserva é feito exclusivamente por via fluvial, 

levando-se em média duas horas da sede do município de Boca do Acre até o inicio 

RESEX, com embarcação do tipo voadeira (motor 40 Hp).  

 

Figura 1: Mapa da RESEX Arapixi (Fonte: Arquivo do ICMBio) 
 
Na região, as moradias tradicionais são construídas em madeira em estilo “palafita”,  

possuindo em geral, uma sala, uma cozinha e de um a três quartos. O transporte é todo 

feito via fluvial, em embarcações sem motor (canoas) ou com motores rabeta. A base da 

alimentação é composta por farinha e peixe, além de uma enorme quantidade de frutas e 

frutos da floresta, caça, produtos da roça (feijão, arroz, milho, macaxeira, jerimum, 

entre outros) e alguns produtos industrializados (como café, açúcar, macarrão). Apesar 

de haver criação de gado em várias localidades da RESEX, é muito raro encontrar 

famílias que utilizem leite de vaca ou carne em sua alimentação diária. Não existem 

postos de Saúde na região e há diversas salas escolares espalhadas ao longo do rio. 

Entretanto, o índice de analfabetismo adulto é de cerca de 50% da população local. 

 

1.1.1. Histórico de ocupação2 

O patrão se aproveitava 

Do nosso ganha pão 

                                                 
2 Os dados contidos nesse item foram retirados do relatório do Diagnóstico Socioeconômico da Reserva 
Extrativista Arapixi. Straatmann, Jeferson (org.), ICMBio, MMA, Programa ARPA, 2009. Pequenas 
alterações foram feitas, porém mantidas algumas citações – indicadas as fontes – e alguns trechos literais, 
igualmente registrados. Outros dados e referências foram acrescidos ao final. 
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Explorava os seringueiros 

E a gente sem um tostão 

Enricava os bolso dele 

E com nós, enganação 

 

O patrão foi -se embora 

E nós sem amparação 

O patrão era ruim 

Essa era a condição 

Hoje a borracha acabou 

Mas “nóis” não acabou não
3
 

 

A ocupação do vale do rio Purus coincide com a ocupação dos grandes rios da 

Amazônia, que do século XVII até a metade do século XIX tinham o objetivo de 

explorar as “drogas do sertão” e a implantação da agricultura (ICMBIO, 2009).  

No final do século XIX, com a Europa em plena revolução industrial, a borracha ganha 

destaque internacional e transforma-se na matéria-prima de maior procura na expansão 

do mercado mundial.  

As expansões de borracha extrativa subiram da média de 6.000 toneladas nos anos de 

1870, para 11.000 nos anos de 1880, 21.000 nos anos de 1890 e 35.000 no primeiro 

decênio desse século. Esse aumento da produção deveu-se exclusivamente ao influxo de 

mão-de-obra, pois os métodos de produção em nada se modificaram.  

No período de 1872 e 1900, ocorreu um crescimento demográfico surpreendente de 

329.000 para 695.000 habitantes; ainda mais, no início do séc. XX, a população 

destacada para a região amazônica não seria inferior a meio milhão de pessoas. Esta 

população era principalmente cearense, que nesta época, sofria castigada pela seca de 

1877-1880.  

Euclides da Cunha analisa com maior propriedade a migração nordestina para a 

Amazônia no livro à Margem da História, (originalmente publicado em 1909, ano de 

sua morte): 

Quando as grandes secas de 1879-1880, 1889-1890 flamejavam sobre os 
sertões adustos, e as cidades do litoral se enchiam em poucas semanas de 
uma população adventícia de famintos assombrados, devorados das febres e 
das bexigas – a preocupação exclusiva dos poderes públicos consistia-nos 
libertá-las quanto antes daquelas invasões de bárbaros moribundos que 
infestavam o Brasil. Abarrotavam-se, as carreiras, os vapores, com aqueles 
fardos agitantes consignados à morte. Mandavam-nos para a Amazônia – 
vastíssima, despovoada, quase ignota – o que equivalia a expatriá-los dentro 
de sua própria pátria. [...] mas feita a tarefa expugnatória, [...] Cessava a 
intervenção governamental [...] Os banidos levavam a missão dolorosíssima e 
única de desaparecerem (CUNHA, 2006, p.150).  
 
 

                                                 
3 Versos retirados da cartilha “Histórias e lutas de um povo”, elaborada a partir dos dados do diagnóstico 
socioeconômico da Reserva Extrativista Arapixi, em forma de literatura de cordel.  
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Depois de várias expedições nos rios da região entre eles o rio Uáquiri (rio dos jacarés, 

que depois passou a ser denominado de rio Acre), iniciou-se a exploração da região 

próxima à Boca do Acre. Com a organização do núcleo populacional onde tinha sido 

instalada a sede dos seringais, foram abertas dezenas de estradas de seringueiras e 

construídas tantas barracas quantas fossem necessárias para assentarem de três a cinco 

seringueiros, formando assim uma “colocação”4.  

 
Cada navio que entrava no Purus vinha com a terceira classe repleta de 
sertanejos trazidos pelos seringalistas, que pagavam passagem, alimentação e 
instrumentos de trabalho, em troca da produção de borracha. Após a 
instalação dos pioneiros na região outros nordestinos começaram a chegar. 
Vinha gente do Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe e Bahia. Surgiram inclusive pessoas do sul do país. Os que 
já se achavam ali trabalhando chamavam os que chegavam de “brabos” para 
justificar sua condição de despreparado. Após o domínio da forma de 
exploração de borracha, o homem era considerado “manso” (ICMBIO, 2009, 
P.27).  
 
 

A economia da borracha cresceu rapidamente até o início do século XX. Porém, com o 

tráfico de sementes de seringueira e sua produção com menor preço fora do Brasil, os 

seringueiros receberam um grande golpe. Em 1913, os preços da borracha caíram 

assustadoramente no mercado internacional e a Amazônia “quebrou”.  

Esta condição se manteve até meados de 1942 quando, em decorrência da II Guerra 

Mundial a demanda por borracha recrudesce. O aumento da capacidade produtiva da 

Amazônia tem uma restrição que é a mão-de-obra. Inicia-se assim a arregimentação de 

nordestinos para os seringais amazônicos, movidos por promessas de condições 

favoráveis de trabalho e a razão cívica de estar contribuindo, como verdadeiros 

soldados, para afastar o perigo nazista, numa campanha conhecida como a Batalha da 

Borracha (ICMBIO, 2009).  

Em 1943 o governo brasileiro transformou o recrutamento de seringueiros de fora da 

região numa operação quase militar, contratando-os por cerca de dois anos, pagando 

adiantamentos, prometendo salário-família e fornecendo transporte. Essas promessas, 

entretanto, deixaram a desejar: o transporte era péssimo, os atendimentos de saúde 

resumiam-se às capitais e grandes cidades e os salários-família atrasavam ou nunca 

chegavam. A imigração total dos seringueiros nessa época foi estimada em 32.000 

pessoas (DEAN, 1989). 

                                                 
4 Colocação é uma porção de terra explorada por uma ou mais famílias de seringueiros. 
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Ao final da guerra, o monopólio estatal da borracha foi mantido, para “evitar o colapso 

da produção”, que se manteve somente até o final da década de 1960 resultando 

novamente no colapso da economia da borracha (ICMBIO, 2009).  

Segundo dados do relatório socioeconômico da RESEX Arapixi: 

 

Na década de 1970 a Amazônia passou por grandes transformações através 
do redirecionamento da política de desenvolvimento da região pelo governo 
militar. Boca do Acre, a exemplo dos demais municípios da Amazônia que 
viviam em função da produção de borracha, viu dar início às transformações 
da sua base econômica. O que era visto como área falida produtivamente 
passou a ser considerada como eldorado pelos pecuaristas do sul do país, 
motivados principalmente pelos incentivos governamentais e o baixo preço 
da terra. Assim, parte do município passou a ser composto por uma paisagem 
estranha a seu ambiente: as pastagens (ICMBIO, 2009, P.30).  
 

Assim, a população que vive hoje na região da RESEX Arapixi é remanescente dessas 

migrações, de soldados da borracha que, miscigenados com índios de várias etnias 

(como Jamamadi e Apurinãs), vivem de atividades como a pequena agricultura, a pesca 

e a coleta da castanha e se configuram como populações tradicionais. De acordo com o 

Decreto no. 6.040, de 07 de fevereiro de 2007 (BRASIL, 2007), povos e comunidades 

tradicionais são: 

 
Grupos culturalmente diferenciados e que se reconhecem como tais, que 
possuem formas próprias de organização social, que ocupam e usam 
territórios e recursos naturais como condição para sua reprodução cultural, 
social, religiosa, ancestral e econômica, utilizando conhecimentos, inovações 
e práticas gerados e transmitidos pela tradição. 

 

Oliveira & Oliveira (1980), ao reportarem-se às populações tradicionais africanas, antes 

do que eles denominam penetração colonial dos portugueses na Guiné-Bissau, chamam 

a atenção para a inexistência de instituições escolares tal como a conhecemos 

atualmente. Isso ocorre em muitos lugares na Amazônia, nos quais, em virtude do 

isolamento e da negação de direitos humanos universais, homens e mulheres foram 

privados historicamente de uma educação escolarizada. Entretanto, como afirmam esses 

autores, a educação – compreendida como a aquisição de certos conhecimentos e 

normas de comportamento – já estava presente na Guiné-Bissau (e também em regiões 

isoladas da Amazônia), como, aliás, em qualquer sociedade. Essa educação se dá: 

 
Pela participação na vida do grupo familiar e da comunidade, integrando-se 
nos trabalhos dos campos, ouvindo os relatos dos anciãos e assistindo às 
cerimônias coletivas, as crianças e os jovens adquiriam, pouco a pouco, ao 
longo dos anos, os conhecimentos necessários às sua integração na sociedade. 
Aprendiam as técnicas de produção e adotavam as normas de comportamento 
e os valores indispensáveis à vida em comum e à sobrevivência do grupo. 
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Não havia pessoas cuja profissão fosse ensinar, nem lugar privilegiado para a 
transmissão do saber. Pelo exemplo de seu comportamento e de seu trabalho, 
cada adulto era, em certa medida, um professor. A educação não se constituía 
em um campo separado e especializado da atividade humana: ninguém se 
educava apenas durante um período determinado do dia. Aprendia-se com a 
vida e com a experiência, pois a própria experiência da vida era sinônimo de 
trabalhar, estar com os outros, reproduzir a sociedade. Esta educação 
espontânea e cotidiana estava intimamente ligada a todos os aspectos da 
realidade social. Contudo, o saber adquirido não era cumulativo e a abertura 
ao mundo exterior era reduzida [...] aprendia-se apenas aquilo que era útil à 
conservação a à reprodução do equilíbrio social (OLIVEIRA & OLIVEIRA, 
1980, p.80) 
 
 

Existe, portanto, uma educação não formal –  esse é nome que lhe dão alguns 

especialistas em educação – porém ela é mais que isso. Ela faz parte da vida, e dela não 

se separa, conforme já nos lembrava Brandão (1991), em seu texto antológico dos anos 

1980. Essa educação é no seu esforço diário, um processo crucial: é a socialização e a 

transmissão da cultura. 

 

1.1.2. A cultura tradicional 

 

Para Porto Gonçalves (2008), a maior riqueza da Amazônia reside exatamente na 

riqueza cultural dos povos que aí residem. 

De acordo com Whitaker (2002), o conceito de cultura foi criado pelos antropólogos e 

visava, como visa realmente, derrubar o etnocentrismo do homem ocidental, no sentido 

de criar pontes de comunicação e compreensão com outras formas de ser 

historicamente (p.16). 

Esse conceito passou a ser utilizado visando representar formas de compreender a 

maneira de ser do outro. Ocorre que, em muitos casos esse termo vem sendo utilizado 

como justificativa para todas as práticas sociais e que acaba, em algumas situações, por 

referendar ações coercitivas e opressoras. Dessa forma, eram/são considerados culturais 

atos como o apedrejamento de mulheres adúlteras, as rinhas de briga de galo, as corridas 

de touros, entre tantos outros exemplos. A cultura, assim entendida, aceita tudo! Não se 

poderia intervir em realidades injustas, que segregam, exploram, oprimem, violam, 

violentam, pois elas faria parte da cultura dessas sociedades. 

Sabe-se, entretanto, que a cultura é produto da ação dos homens. Os homens a 

produzem e são produzidos por ela (WHITAKER, op.cit., p.18). Para a mesma autora, 

um dos pressupostos do conceito de cultura é que esta atrela-se à humanização e quando 

emergem traços opressivos, estes têm que ser desmascarados a partir do conceito de 
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ideologia. Ou seja, o traço em questão escapa das diferenças culturais e passa ao campo 

da ideologia. 

O conceito de ideologia - elaborado por Marx e Engels - surge com o intuito de 

denúncia, de desvelo, de desmistificação da sociedade capitalista, entendido esse como 

falsa consciência
5.  

A pesquisa em andamento exigiu que tais conceitos estivessem bem delimitados: o que 

é realmente cultura local e o que é ideológico; o que é cultura tradicional e o que os 

mecanismos de dominação criaram para controlar e subjugar; o que da cultura 

tradicional dos povos da floresta com quem estamos compartilhando a pesquisa 

permanece como valor, como ethos, e o que a ideologia vem invadindo e se apoderando, 

usando-os no sentido de desintegrar em vez de integrar (WHITAKER, 2006, p.31). 

Para encerrar esse item e tornar compreensíveis os alvos de nossa busca, cumpre 

lembrar que o conceito antropológico de cultura já foi exaustivamente elaborado por 

inúmeros estudiosos (Tylor, Herskowitz, F. Boas, entre outros) e pode assim ser 

resumido: cultura é o conjunto integrado e complexo de práticas e crenças que serve 

como guia de ação e nos humaniza. Cumpre prestar atenção: práticas e crenças que 

humanizam compõem a cultura.  

As práticas e crenças que não humanizam fazem parte da ideologia, que podemos 

definir como um complexo de idéias que justificam o poder, a opressão, a guerra, a 

dominação e todos os processos que nos afastam da humanização. Daí a necessidade de 

observar culturas locais e/ou tradicionais sob tais ângulos para compreender os impactos 

que sobre elas provoca a expansão do capital e sua ideologia. 

 

2. Metodologia - As Histórias de Vida 

 

A metodologia de pesquisa científica escolhida partiu das histórias de vida de alguns 

moradores e moradoras da RESEX Arapixi, uma vez considerando que, como afirma 

Simsom (1988, p.16): 

Através dos séculos, o relato oral constituíra sempre a maior fonte humana de 
conservação e difusão do saber. [...] Em todas as épocas, a educação humana 
(ao mesmo tempo formação de hábitos e transmissão de conhecimentos, 
ambos muito interligados), se baseara na narrativa. [...] A transmissão tanto 

                                                 
5 Posteriormente, derivado do pensamento de Lênin e Gramsci, surge o conceito de ideologia como visão 
de mundo. Para esses autores: [...] não existe uma ideologia como processo inexorável: vão existir as 
ideologias orgânicas, que são a visão de mundo que ajuda o grupo a se organizar. Quer dizer, há uma 
história em evolução, em movimento, há grupos que se organizam para desmascarar a dominação. 
(WHITAKER, op.cit., p. 27). Entretanto, não é esse o conceito que aqui está sendo utilizado.  
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diz respeito ao passado mais longínquo, que pode mesmo ser mitológico, 
quanto ao passado muito recente, à experiência do dia-a-dia. Ela se refere ao 
legado dos antepassados e também à comunicação da ocorrência próxima no 
tempo; tanto veicula noções adquiridas diretamente pelo narrador, que pode 
inclusive ser o agente daquilo que está relatando, quanto transmite noções 
adquiridas por outros meios que não a experiência direta, e também antigas 
tradições do grupo ou da coletividade. 
 

 

As histórias de vida buscam captar experiências, tradições e mitos, e se definem como 

relatos de algum narrador sobre sua existência através do tempo, por meio das quais se 

delineiam as relações com os membros de seu grupo, de sua profissão, de sua camada 

social, de sua sociedade global. (SIMSOM, 1988, p.20) 

De acordo com essa autora, por meio das histórias de vida busca-se compreender o 

grupo de que seu informante faz parte, objetiva-se encontrar a coletividade a partir do 

indivíduo.  

Por fim, ainda segundo Simson (op.cit., p.21), o crédito a respeito do que é narrado 

será testado, não pela credibilidade do narrador, mas sim pelo cotejo de seu relato com 

dados oriundos de outras variadas fontes, que mostrará sua convergência ou não.  

Foram ouvidos formalmente, até o presente momento, três moradores da RESEX 

Arapixi. Informalmente, por meio de diálogos, rodas de conversa, versos e prosas, 

muitas outras pessoas deram seus depoimentos, anotados em diários de campo, que 

enriqueceram os dados levantados. Estão previstas ainda mais duas viagens de campo 

até as margens do Purus, para complementação das informações e finalização da 

pesquisa. 

  

3. Objetivos 

 

Os objetivos que vêm permeando a presente pesquisa, são o de buscar uma maior 

compreensão sobre quais valores as populações tradicionais apontam como fundantes de 

sua tradicionalidade e, a partir desse aprofundamento, buscar formas de garantir a 

preservação de tais valores, além do acesso a direitos humanos básicos desses povos da 

floresta. 

 

4. Resultados Preliminares 
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Nos meses de junho e outubro de 2009 foram ouvidas as histórias de vida de alguns 

moradores da região6, por meio das quais foram obtidos os resultados preliminares da 

investigação aqui relatada. Os dados iniciais indicam que a base da tradicionalidade 

dessas pessoas se apóia principalmente no quadripé natureza, família, trabalho e 

espiritualidade.  Considerá-los em separado é um esforço de análise, porém estes se 

imbricam indissociavelmente na constituição de sua cultura, o que se mostrou premente 

nas falas e na escuta. 

Os laços familiares são apontados como o esteio em que se assenta a maior parte das 

relações, sejam elas sociais, econômicas ou políticas.  

A família é a base da sociedade tradicional. Os filhos numerosos garantem auxílio na 

produção e o suporte nas relações. O observa-se na região que as crianças são cuidadas 

pelos vários adultos (pais/mães, padrinhos/madrinhas, parentes, vizinhos), o que acaba 

por conformar uma teia de proteção. A educação das crianças é dever de todos e se dá 

em distintas comunidades de aprendizado cotidiana e endogenamente, tradicionalmente, 

ancestralmente.  

O trabalho é outro valor cultural fortemente arraigado na constituição da identidade 

desses povos da floresta. O trabalho representa esforço conjunto para a subsistência da 

família. Muito embora haja fortes demandas da comunidade local para a agregação de 

valores ao seu trabalho, as relações com o dinheiro são muito distintas daquelas que 

ocorrem na zona urbana. O trabalho é compartilhado entre todos, desde a mais tenra 

idade. Várias pessoas relatam que começaram a “cortar seringa” aos oito, nove anos e, 

apesar de essa ser, historicamente, uma atividade mais voltada ao sexo masculino, 

algumas mulheres também afirmaram que cortaram muita seringa quando crianças e 

jovens. Nos dias atuais, na área da RESEX Arapixi, são muito raros aqueles que ainda 

tiram parte de seu sustento com a extração da borracha. A maioria da população com 

mais de 30 anos, entretanto, ou já trabalhou na produção da borracha ou possui suas 

origens nas famílias de seringueiros. 

A responsabilidade com relação ao trabalho permanece sendo compartilhada entre 

adultos e crianças. As principais tarefas femininas são as atividades domésticas (como 

preparar comida, limpar casa e terrenos à volta, cuidar das crianças). As atividades 

                                                 
6 Essa pesquisa vem se desenvolvendo concomitantemente a um trabalho de consultoria contratado pelo 
Instituto Chico Mendes de Preservação da Biodiversidade (ICMBio), órgão atrelado ao Ministério do 
Meio Ambiente responsável pela gestão das Unidades de Conservação Federais. As consultorias foram 
prestadas por algumas equipes das quais a autora desse artigo fez parte. Nessas consultorias foram 
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como pesca, caça, roçado, cuidado com animais domésticos e coleta de castanhas são 

essencialmente masculinas. Isso não significa, entretanto, que muitas vezes não se possa 

encontrar mulheres que caçam, pescam e “quebram castanha” e homens que lavem 

louça e cuidem das crianças.   

A espiritualidade, nesse contexto, vai legitimar as relações na família e no trabalho e se 

demonstra fortemente atrelada aos valores tradicionais na região. Interessante notar que, 

na RESEX Arapixi especificamente, coexistem três religiões diferentes em núcleos 

geográficos distintos: na Área 01 (ver Figura 2) vivem majoritariamente os católicos; na 

Área 02 estão os seguidores do Santo Daime; e na Área 03 a maioria dos moradores é 

evangélica. 

 
Figura 2: Divisão dos setores da RESEX Arapixi 

 

Essa convivência entre distintas religiões e espiritualidades parece bastante harmoniosa, 

muito embora ainda seja necessário um aprofundamento sobre essa questão, pautado 

num olhar sociológico e antropológico da realidade que os conforma. 

A transmissão desses valores, como todos aqueles existentes nas subjetividades dos 

moradores da região, se pautam fundamentalmente na oralidade, de pai/mães para 

filhos/filhas, no cotidiano, na solidariedade, no aprendizado ancestral em profunda 

relação com a natureza. Esses valores estão presentes no cotidiano e nas memórias das 

comunidades, temperando as receitas de óleos de babaçu, os remédios da floresta, ou 

mesmo os cuidados com a mata e seus bichos (ICMBio, 2008, p.57).  

Homens e mulheres seguem educando e se educando nas conversas ao pé do fogão, nos 

causos e lendas locais, nas músicas e poesias compartilhadas. Um exemplo pode ser 

tomado com a versão jocosa e adaptada à realidade local, da oração católica Pai Nosso: 

                                                                                                                                               
realizados o diagnóstico socioeconômico, a formação do Conselho Deliberativo da RESEX e o Plano de 
Manejo da Unidade. 
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Pai Nosso do Seringueiro 
Seringueira que estais na selva 
Multiplicados sejam os vossos dias 
Venha a nós o vosso leite 
Seja feita a nossa borracha 
Assim na prensa como na caixa 
Para o sustento de nossas famílias 
Nos daí hoje e todos os dias  
Perdoai nossa ingratidão 
Assim como nós perdoamos 
As maldades do patrão 
E ajudai a nos libertar 
Das garras do regatão 
Amém! 
 

Pode-se perceber nessa prece, sem preocupação com uma análise pragmática, que os 

quatro valores fundamentais em sua tradicionalidade se fazem presentes: à Deus roga-se 

por abundância na natureza, por justiça nas relações de trabalho; e por proteção para a 

família. 

 

5. À GUISA DE CONCLUSÃO 

 

Considerando que a presente pesquisa encontra-se em desenvolvimento, há que se levar 

em conta que os resultados apresentados estão alicerçados em aproximações ao 

cotidiano local, não podendo ser tomados como únicos no que se considera fundante na 

tradicionalidade da população da Reserva Extrativista Arapixi. 

Tampouco se pretende chegar a conclusões únicas ou verdades absolutas. Ao contrário, 

objetiva-se conhecer mais para, a partir disso, desmistificar, transcender. 

Apesar de poder-se afirmar que a família, a natureza, o trabalho e a espiritualidade 

configurem-se como valores tradicionais e fundamentais na subjetividade dessas 

pessoas, ainda faz-se necessária uma imersão mais aprofundada para auxiliar na 

compreensão do que elas consideram que seja necessário preservar. Preservar no sentido 

de garantir que eles sigam sendo um grupo culturalmente diferenciado, porém que 

tenham igualmente assegurados os direitos à sua reprodução cultural, social, econômica, 

religiosa e ancestral. 

O levantamento das histórias de vida dos moradores e moradoras da RESEX Arapixi 

revela as marcas da opressão e do desrespeito aos direitos humanos que estiveram 

onipresentes no cotidiano dessas famílias. Por meio delas pretende-se, como nos orienta 

Freire (1987, p.42): 

 
 



 15 

A denúncia de uma realidade desumanizante e anúncio de uma realidade em 
que os homens possam ser mais. Anúncio e denúncia não são, porém, 
palavras vazias, mas compromisso histórico. A percepção ingênua ou mágica 
da realidade da qual resultava a postura fatalista cede seu lugar a uma 
percepção que é capaz de perceber-se. E porque é capaz de perceber-se 
enquanto percebe a realidade que lhe parecia em si inexorável, é capaz de 
objetivá-la. 
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